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Em mesa de negociação sobre o 
programa Performa e o Plano de Cargos e 
Salários (PCS), realizada na quarta-feira 
(13), os membros da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do 
Brasil (CEBB) criticaram a morosidade do 
banco em apresentar respostas às 
questões que foram aprovadas pelos 
trabalhadores e entregues ao banco, na 
minuta de reivindicações.

O Performa foi criado pelo BB em 2020, com a promessa de que a reestruturação 
não impactaria no desenvolvimento da carreira de mérito, portanto na diminuição das 
verbas salariais dos funcionários. Entretanto, não foi isso o que aconteceu. E, desde 
aquele ano, o movimento sindical vem denunciando os impactos negativos do programa.

Na reunião dessa quarta, o banco também não apresentou nenhuma resposta em 
relação ao PCS. “A única manifestação que o banco fez na mesa foi um pedido para que 
nós compartilhássemos estudos e reivindicações nossas sobre a questão”, destacou a 
coordenadora da CEBB, Fernanda Lopes. “Nossa avaliação de tudo isso é muito negativa, 
porque estamos a praticamente três meses do final do ano com poucos avanços”, 
completou. “Temos trabalhadores que estão adoecendo por conta da sobrecarga, como 
é o caso dos gerentes de serviços, que estão com acúmulo de funções. A solução não 
pode mais ser adiada”, destacou ainda Fernanda Lopes.

Em resposta às manifestações dos trabalhadores na mesa, o banco admitiu que 
não tinha “algo concreto para apresentar”, tanto em relação ao Performa, quanto em 
relação ao PCS, e ainda que não há “perspectiva de trazer uma proposta de planos e 
salários até o final do ano”. 

Os membros da CEBB rebateram, reforçando a exigência pela revogação do 
Performa, o fim da Verba Temporária Vinculada a Função (VTVF ou, como ficou 
conhecida entre os trabalhadores, a verba come-come). Além disso, o movimento 
sindical cobrou a volta das funções de gerente básico e avançado e concordou em 
auxiliar o banco com subsídios às discussões do PCS, contanto que a CEBB participe do 
grupo de trabalho que está estudando a questão no banco e, ainda, que esse grupo 
tenha resolutividade e que sejam apresentados os prazos definidos.

“Infelizmente tivemos uma reunião mais tensa, porque o banco não está tratando 
a mesa de negociação como um espaço em que tem que chegar com avanços. Em julho 
nós já havíamos discutido a questão do Performa, problema já reconhecido publicamente 
pelo banco, mas estamos no final do ano e seguimos sem proposta concreta para 
solução dessa situação que tanto prejudica os trabalhadores”, pontuou a coordenadora 
da CEBB. Participou da reunião, representando a FEDERA-RJ, o Diretor para Bancos 
Públicos da Federação e funcionário do BB, Marcos Alvarenga.

(Leia a matéria completa no nosso site https://www.sindbancariospetropolis.com.br)
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territorial do Sindicato dos Bancários de Petrópolis e São José do Vale do Rio Preto, hoje, 
durante o período das 08h às 20h, será realizada a assembleia geral extraordinária específica, 
no formato virtual, pelo link de votação https://bancarios.votabem.com.br, onde estarão 
disponíveis todas as informações necessárias para a deliberação, acerca da aprovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho sobre Regime Especial de Compensação de Horas, a ser 
celebrado com o Banco Santander S.A.
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